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f  A C E

As faces dos "deficientes" soa

Endureci das

Inseguras

Nervosas e, as vezes ate 

Agressivas,
Escondidas.

faces marcadas pela violência 

do trauma 

da discriminação 

do abandono 

do medo.

faces embrutecidas pelos 

olhares

pelas palavras 

pelos sorrisos 

pela desconfiança.

faces com cicatrizes

com sulcos de dor

nos que sempre se emocionam

com um simples toque de ternura.
(De CAP-MO)
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VEVJCATÕZIA

-  Eu goitaAia de eòCAeveA-te uma poeéia...

- Uma po&òia que abA*L&ò c  c mundo 

como um pAo£undo olhaA...

-  Uma poe&ia que Azconciiiaòie a pAeòença, a H b z A d a d e , 

o ò z a  e a vida...

- Uma poe&ia em que todo& &e 

ent/iegaòiem a todoò...

. Vai, ohAigado ’. '. ’.

• E ã& cAiançaò delicienteò mentaiò, tão meAecedoAai do 

ã igualdade.

diAeito
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RESUMO

O seguinte trabalho propôs mostrar a realidade referente à 
criança portadora de deficiência mental leve,que merece uma aten
ção e um atendimento todo especial, para que sua vida se torne 
mais fácil de se desenvolver e de se adaptar ao meio ambiente em 
que vive.
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SUMMARY

The next reserch, shows the reality in the children world, 
wich have light mental educable. They need a special attendiment, 
to transforme their lives easily in orden to dinelopment and to 
adappt then to the society.



INTRODUÇÃO

Durante algum tempo se pensava somente em treinar a crian
ça portadora ce deficiência mental.

Ao passar dos tempos resolveu-se que a estimulação do in
divíduo acarretaria um desenvolvimento posterior das habilidades 
motoras dessa criança e hoje o apoio do profissional da área de 
Educação Física explora a importância entre a integração e adap
tação através das atividades que a recreação proporciona â crian
ça portadora de deficiência mental leve e o seu meio de convivên
cia social.

Levantamos a seguinte questão: Setiia a fiecheação como ati
vidade, um meio da Educação VZòica que pode contfiibuin pafia a in- 

tegficíção do V.U.E. ã òociedade?

A intenção deste trabalho i visar a promoção do despertar 
da sociedade para com as pessoas especiais,tão discriminadas, que 
junto com a recreação sentem a necessidade de um trabalho para uma 
maior integração entre o D.M.E. e a sociedade que o cerca.



1 PROJETO DE PESQUISA

1.1 OBJETIVOS DA PESQUISA

1.1.1 Objetivo geral
Caracterizar a importância da atividade recreativa como um 

agente integrador entre a criança deficiente mental e o meio a 
qual ela faz parte.

1.1.2 Objetivos específicos
a) Verificar a importância através da recreação,com um en

foque globalizante, a adequação da criança portadora de 
deficiência mental leve;

b) levantar junto aos profissionais da área a qual a crian
ça portadora de deficiência mental leve faz parte,os as
pectos positivos que a atividade recreativa proporcio
na.

1.2 METODOLOGIA
a) Pesquisa com referênciais bibliográficos;
b) formulários aplicados aos profissionais,e aos responsá

veis pela criança portadora de deficiência mental leve.
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1.3 UNIVERSO DA PESQUISA

A pesquisa será realizada em escolas especializadas, com 
relação direta ao tema proposto.

Na cidade de Curitiba - PR:
a) Escola Ecumênica;
b) Escola Alternativa.

1.4 HIPÕTESES DA PESQUISA
a) Afirmativa: a recreação atua diretamente na integração 

da criança portadora de deficiência mental leve; atual
mente, é o rue se tem afirmado os programas educacio- 
nais-pedagógicos em escolas especializadas;

b) Negativa: muitos ainda recriminam as atividades no pro
cesso de desenvolvimento do excepcional,fundamentando a 
ação da recreação no desenvolvimento superficial e trei- 
nãvel do indivíduo;

c) neutra: a falta de verbas em certas escolas restringe a 
contratação de pessoal capacitado para desenvolver ati
vidades recreativas com as crianças portadoras de defi
ciência mental de tal forma a evitar a ociosidade das 
mesmas, o que dificulta o próprio desenvolvimento da crian
ça.



TERMINOLOGIA BÃSICA

a) Recreação: é a melhor maneira era que o indivíduo esco
lhe, para satisfazer sua independência de ação;ê a ocu
pação de escolha voluntária, buscada nas horas de folga 
e feita pelo prazer, que a sua própria execução ofere
ce;

b) excepcional: é considerada uma criança excepcional,quan
do essa apresenta um desvio acentuado da média, pelas 
suas características físicas, mentais ou sociais, exi
gindo, conforme o caso, modificações ou adaptações nos 
programas de educação e de previdência nos setores de 
trabalho e da vida;

c) deficiência mental (OMS): a deficiência mental refere- 
se ao funcionamento intelectual inferior ao termo médio 
que se origina no período de desenvolvimento;

d) integração: ê o processo pelo qual se procura, junto à 
comunidade, absorver de maneira positiva o indivíduo;

e) interação: é um processo pela qual a ação recíproca de
idéias de sentimentos ou atos entre pessoas ou grupos i

. 0responsável pela socialização do ser huraano e também pe
la formação da personalidade;



f) criança deficiente: criança deficiente mental, defi
ciente auditiva, surda, com problema de fala, deficien
te visual, com sérias perturbações emocionais,com defi
ciência ortopédica ou outras deficiências de saúde, com 
deficiência de aprendizagem específica que, por estas 
razões, necessita de educação especial e serviços cor- 
relatos;

g) educação especial: instrução especialmente elaborada,sem 
custo para os pais ou responsáveis, para que supra as 
necessidades únicas da criança deficiente, inclusive fka 
instrução em sala de aula, instrução em educação físi
ca, em casa, e instrução em hospitais ou outras insti
tuições;

h) educação física: o desenvolvimento ca boa forma física 
e motora dos padrões e habilidades motoras fundamentais 
de habilidades aquáticas, da dança, de jogos individuais 
e em grupos e de esporte (o termo abrange a ed. física 
especial, a ed. física adaptada, a ed. física do movi
mento e desenvolvimento motor).



3 CONCEITO DE DEFICIENTE FÍENTAL

A deficiência mental, mundialmente, é encarada sob vários 
aspectos e sob diferentes critérios. Muitos são os estudiosos que 
se referem sobre o assunto.

Sucedem-se as classificações, ao saber das escolas e dos 
conceitos. Atualmente, termos como debilidade, idiota, vêm sendo 
substituídos por conceitos de: educáveis, treináveis e dependen
tes.

Segundo KIDD, ”deflne-se como deficiente tmntc.l o Indlvl- 
duo cujo funcionamento mental esta abaixo da média, o que se ma

nifesta duaante o pefilodo de desenvolvimento e é ca/iactealzado 
pela INADEQUAÇÃO da conduta adaptatlva."

Citando ainda o conceito da A.A.D.M. (Associação Americana 
da Deficiência Mental), adotado por FLEMING:

0 retardo menta) díz respeito ao desempenho in
telectual geral abaixo da média ;tem origem du
rante o período de desenvolvimento, sendo que o 
indivíduo atingido ê incapaz de competir, em 
termos de igualdade, com os companheiros nor
mais, prejudicando o posterior comportamento 
adaptativo.

Para Olivia da Silva PBBEIRA (1974),”o fietafido mental e o 
funcionamento mental significativamente abaixo da média,que se ma

nifesta duAante o pealodo de desenvolvimento e se caAactealza pe-
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la Inadequação da conduta adaptatlva."^

Para essa autora, conduta adaptatlva "significa a eficiên
cia ou capacidade do Indivíduo se adaptaa ãs normas e padfiões de 
Independência e responsabilidade espeaados patia sua Idade,de acoK- 
do com seu gaupo cultural e social, Incluindo a possibilidade de 
ptio flsslonallzação. "

3.1 CONCEITO DE EXCE PCIONALIPADE
Entende-se como excepcionalidade o indivíduo que se desvia 

físico, social, emocional ou mentalmente da faixa considerada co
mo normal, a ponto de necessitar de instrumentos ou cuidados es
peciais, seja de forma temporária, seja de forma permanente.^

Retardados mentais educáveis foram definidos como aqueles 
cujos níveis de Q.I. oscilam entre 50 e 75% da capacidade total, 
e possuem ou possuirão dificuldades de aprendizagem nas séries 
escolares; seu desenvolvimento intelectual é de metade a 3/4 da
crianca média.-5 »

O educãvel foi definido da seguinte maneira,por poder acom
panhar em certas proporções o desenvolvimento escolar das primei
ras séries, as quais apresentam dificuldades nas subseqüentes.

As principais características comportamentais do deficien
te mental educãvel são:

SILVA, 01 Tvia Pereira da. In teg a açã o  do e x c e p c io n a l na f o x ç a  d e
to a b a lh o . Brasília : Dep. Documentação e Divulg.-CENESP, 137^ ■ p.23-21».

2 - FLEMING, Juan. Á cAlança excepcional : diagnostico e tratamento.
Rio de Janeiro : Alves, 1975.

5 Kl RK, Samuel a. C alança e x c e p c io n a l e Sua educação fairJJLitui. Rio de 
Janeiro : Guanabara, 1930.
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a) perseverança em atividades de rotina;
b) sensibilidade para captar hostilidade e recepcidade am

bientais;
c) juizo limitado;
d) reações emocionais exageradas e inadequadas, üa auto

crítica pouco desenvolvida;
e) baixa tolerância a frustrações e elevado apego às coi

sas e pessoas que lhe sejam significativas.

3.2 O EXCEPCIONAL 
Excepcional

ê a criança, adolescente ou adulto que se des
via acentuadamente da média pelas característi
cas físicas, mentais ou sociais, exigindo,con
forme o caso, modificação ou adaptação nos pro
gramas de educação, formação profissional e de 
previdência, notadamente nos setores de traba
lho e da vida cível.-*

O termo excepcional ê utilizado para designação de dois 
grandes grupos.

3.2.1 Classificação
a) Deficientes mentais:

i) leve - educãvel;
ii) moderado - treinãvel;

^MACHADQ, Maria Terezinha de Carval ho. EnMJiando CJiiançxu> excepoco- 
n&ii. Rio de Janeiro, ISSQ.

^CANZIANi, Prof^ Maria de Lourdes. Apo&tïta do aûi&o dz lépe.clatim- 
çRc da UFFR. 1930. 1 p.
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iii) severo - dependente;
iv) profundo - dependente;

b) deficientes físicos:
i) sensoriais:

. da fala - deficiente parcial ou total;

. da audição - deficiente parcial ou total;

. da visão - deficiente total ou parcial;
ii) não sensorial - seqüelas - paralisia cerebral, 

poliomielite, amputados, deformidades congêni
tas, etc.

3.3 DEFICIENTE MENTAL LEVE OU EDUCÃVEL

3.3.1 Caracterização
Segundo Clodilde SPINOLA:6
a) idade mental de 8 a 12 anos;
b) Q.I. entre 52 e 69;
c) possuem prognósticos que indicam que terão dificuldades 

de aprendizagem nas séries escolares regulares;
d) estes têm problemas relacionados com atenção, memória, 

raciocínio;
e) demonstram habilidades de se ajustarem aos ambientes nor

mais ;
f) relacionam-se com outros colegas de outras salas, con

trolam suas necessidades fisiológicas e comem sozinhos.

^SPINOLA, Clotilde. ÍAaXaÁo de mÜM xio-teàapia.. São Paulo : Técnica 
Artes Gráficas, 1977- l1» p.
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3.3.2 Distúrbios de comportamento
a) Hiperatividade;
b) agressividade;
c) irritabilidade;
d) sujeitos a frustrações, tendo tendência ao desajuste so

cial.
Para DUNN (1974), "a criança com deficiência m e n t a l  m e r e c e  

da Aocledade a qual faz p a r X e  malA reApelto; o t r a b a l h o  com caaca 
IndlvZduoA deflne-Ae cm atlvldadeA dc lazer que Aubj etlvcum ente agem  
como melo conciliador na Aua deficiência c acua p r o p Õ A l t o A .”

Para Samuel a KIRK, "o A retardado A mental A edacãvelA foram* de- 
{\lnldoA como aquclcA cujoA OA nZvelA dc Q.l.oAcllam entre 50 c 751 
da capacidade total,c poAAucm ou poAAulrão dlflculdadcA dc apren

dizagem naA AcrlcA CAcolareA. Seu dcAcnvolvlmcnto Intelectual e de

1_ a _3 da criança media. " 
í  4 _

A criança educãvel foi definida da seguinte maneira, por
poder acompanhar em certas proporções o desenvolvimento escolar,
das primeiras series, as quais apresentam dificuldades nas séries
subseqüentes.

3.3.3 As características comport cimenta is do deficiente mental 
"educãvel"
a) Perseverança em atividades rotineiras;
b) sensibilidade para captar hostilidade e receptividade 

ambientais;
c) juizo limitado;
d) reações emocionais exageradas e inadequadas, da auto

crítica pouco desenvolvida;



e) baixa tolerância a frustrações e elevado apego às coi
sas e pessoas ûe lhe sejam significativas.*

11

*£ o que afirma Harla Terezinha de Carvalho MACHADO, em Ensinando  
c r ia n ç a s  e x c e p c io n a is . Rio de Janeiro, 1930.



4 A RECREAÇÃO

4.1 CONCEITO DE ATIVIDADE RECREATIVA 
MEDEIROS (1960) cita:

Ê a disposição mental com que o indivfduo se en
trega ãs mais diversas ocupações, isto chama-se 
RECREAÇÃO e as ocupações escolhidas livremente, 
nas suas horas de lazer, chama-se de atividade 
recreativa. E explica: qualquer ocupação pode 
ser justamente considerada recreativa, desde que 
alguém a ela se dedique por sua vontade, em seu 
tempo livre, sem ter em mira outro fim que não o 
prazer da própria atividade e que nela encontre 
satisfação íntima e oportunidade de recriar.

MARINHO (19 71) define como sendo "ama atividade ^Z&lea e 

mental à qual o InálvZdno e natun.alme.nte. Impelldc a òatlòÇazen nt~ 

eeòòldade de otiáem iZ&lca, piZqulea ou òoclal de cuja n.ea.llzaç.ão 

lhe advém pn.azen,l!

Procuro os mais diversificados conceitos,para po
dermos concluir que a atividade recreativa i 
aquela praticada por livre escolha e vontade , 
nos momentos de prazer, a qual vem a acrescentar 
no indivíduo um enriquecimento, na persona,como 
também responde a profunda necessidade física e 
psíquica;em última análise, favorece uma ordem 
social plena de vida abundante e feliz. 7

- ^JENTSCH, Vi Ima Sueli. AtlvldãdeJ> fiecA ea tlva ò : fator de integração 
do deficiente mental a comunidade. Monografia - UFPR. 1981. 20 p.
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4.2 RECREAÇÃO E LAZER, CONCEITOS E ATIVIDADES
Ê recreação: ato de criar de novo, recriar, proceder a um 

ato criador.
Divertimento, prazer, coisas que recriem; lugar onde alguém 

se recreia.

A recreação proporciona prazer, satisfação e bem-estar, bem 
como o divertir-se, o sentir-se bem por meio de palavras,movimen
tos, gestos, da voz do conto, da escrita ou de outras forrnas de 
criatividade.

Liberdade ê um dos pontos altos da Recreação, quando dã ao 
hoiaem o direito de agir, segundo a sua própria vontade.

Da convivência social advêm o desenvolvimento do espirito 
de cooperação e comunitário, o respeito aos direitos dos outros.

Quando se fala no ato criador estã se referindo â possibi
lidade de o indivíduo, por intermédio da Recreação, ampliar seus 
horizontes.

Segundo Lawrence Lee SUCKM, ”a h.ecAeação -tem um campo dz ação 
multo zxtznòo. ?odz-&z aâaptaK a. qualqutJt iaòz da vida humana,pa- 
n.a {azzn. dzla uma vida mal& complzta, malò Klza e òlgnl^lcatlva.

4.3 DEFINIÇÃO DE "BRINCAR"
Brincar ê: voluntário; ê algo que se faz no tempo livre.
a) náo-utilitãrio, não-associado com ganhos pessoais, mate

riais ou financeiros;

CQUEIROZ, Maria, Kntlgo nQ 10. Comunidade, z&pofitlva. Editorial MEC, 
1930. p.15-18.
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b) dirigido por quem brinca: regras formais ou informais, 
ou mesmo acordos determinam o tempo e fronteiras espe
ciais, ordem, estrutura e papéis dos participantes,quer 
atuando independente ou era grupos;

c) caracterizado por incertezas e faz-de-conta: brincadei
ras envolvem habilidade, sorte e/ou ousadia, de forma 
que o resultado não pode ser pré-determinado e a quali
dade do faz-de-conta da brincadeira lhe dã uma caracte
rística irreal, introduz obstáculos artificiais a serem 
transpostos e retira a brincadeira da natureza real e 
cotidiana da vida.

"A b J iln c .a d ti .K a  e. ò i.g n i .& i.c .a ti .v a  e.m teK m o 6  do d e .6 e .n vo lv i.m e .n -  
t o  &A.6Í.C0, p ó t c o l o g t c o  e i . n t e . l e . c t u a l  d a ò  C K i.ança6

A brincadeira, por exemplo, estimula a integração social, 
o desenvolvimento da fala e a aquisição de habilidades motoras le
ves e pesadas. Brincadeira, do ponto de vista do participante, é 
um processo qus ao mesmo tempo que tem um resultado final, é man
tida pelo ato de brincar por brincar, bem como pelo seu valor in
trínseco .

4.4 RECREAÇÃO - 0 AGENTE INTEGRADOR
Segundo Inelzi Penna MARINHO, os objetivos da recreação são:
a) elevar o nível educacional;
b) restaurar ou preservar o equilíbrio biológico;
c) proporcionar integração social.

G
"'BOWERS, Louis. Eu 6 0 u t i p t c i n Z . Artigo 1. Lance Brasília, 1931.

25 p.
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Segundo George D.bUTHLiR,

Recreação, em sua acepção corrente,significa um 
tipo de experiência, uma forma específica de 
atividade, uma atitude ou disposição, uma área 
de vida rica e abundante, a vida fora das horas 
de trabaiho, a expressão da natureza íntima do 
homem, a antítese do trabalho, um movimento or
ganizado, uma fase do 
tal ou urna profissão.

A recreação contribui para a felicidade humana. 9 princi

pal valor da reersaça-o esta em seu poder de enriquecer a vida das 
pessoas.

O dr. Charles DORA considera çue provocar o interesse dos 
jovens pela recreação de uma forma que se prolongue pela vida adul
ta, é como fazer uma apólice de seguro contra desordens nervosas 
que, quanao cobrada na meia idade, ã reembolsada em valor cem ve
zes maior. ̂ ̂

4.5 O LXCEPCIQRAL - A RECRIAÇÃO E A EDUCAÇÃO FÍSICA
£ importante levar o deficiente nental a descobrir as ati

vidades que eles preferem realizar durante o tempo livre e as que 
respondem, âs suas aspirações e o seu ritmo pessoal.

O conceito de desenvolvimento da personalidade deveria ser 
substituído pelo ce normalidade. 0 aso deste conceito contribui
ria para que o excepcional deficiente mental estivesse engajado nas 
atividades de grupo, na medida em que deseje.

processo eoucacionai to-

«

BUTHER, George. R tcA ta çã o. Rio de Janeiro : Lidador,1577-p.01"21-22. 
11BUTHER. p.01-21-22.



Em geral, os grupos de pais que se formam nas instituições 
para deficientes mentais são preciosos, porque dão a seus membros 
ocasião de adquirir atitudes mais apropriadas em relação a seus 
filhos. Os pais se ajudam mutuamente para assumir o seu senti
mento para com os filhos.

Podem trocar Idéias sobre as atividades de lazer que levam 
em considerações suas possibilidades desses jovens,bem como sobre 
os diversos graus de liberdade que essas atividades as desenvol
vem.

"Aa a t i v i d a d e s  de. l a z e r  apresen tam  um campo im p o r ta n te  d e  c o o 
p e r a ç ã o  d a  c o m u n i d a d e , p o i s  e n q u a n t o  s e j a  p o s s Z v e l  p r a t i c a r  a t i v i 
d a d e s  p r a z e i r o s a s ,  o n d e  o d e f i c i e n t e  r e a l i z a  a  sua educação, c s e m 
p r e  m a i s  e f e t i v o  em t e r m o s  d e  i n t e g r a ç ã o  s o c i a l ,  q u e  e s s a s  a t i v i -

-  -  12 d a d e s  s e  d e s e n v o l v a m  j u n t a m e n t e  com a p e s s a o  n ao  d e f i c i e n t e ."
A prática de atividades recreativas proporciona prazer; é 

uma atividade espontânea e desinteressada que, por toda variedade 
de atividades, leva o educando excepcional a momentos de alegria 
e felicidade.^

12 -  
CLEMENTE FILHO, Antonio dos Santos, f a j i t i c i p a ç a o  da comunidade na

i n t e g r a ç ã o  do d e f i c i e n t e  m e n ta l . BRASÍLIA : CENESP, 1977. 7̂ p.^̂ F E R R E I RA, Jo se le i C. In corporação  do d e f i c i e n t e  menta l  ao l a z e r  
com un i tá r io . Monografia UFPR. Rio de Ja n e iro , 1981. p.28-29.
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4.6 UM ESPAÇO ABERTO PARA A INTEGRAÇÃO ES COLA-PAI E A CRIANÇA 
EXCEPCIONAL

Nas grandes cidades vive-se as dificuldades 
de espaço, o que atinge a todos e mais ainda 
a criança portadora de deficiência mental,que 
não tem um comportamento de acordo com os pa
drões tidos como de normalidade.
Através de atividades que utilizam-se da Re
creação, pode-se desenvolver uma proposta de 
reciprocidade entre o pai e a criança com D. 
M., segundo é o que afirma a professora M- 
das Graças S.Ramos e psico-terapeuta Dra.Rosa 
Ga 1 vão, que vêm atuando com propostas positi
vas dentro desse campo.
Através do trabalho desenvolvido, as mesmas 
observaram que pesam de maneira negativa den
tro da proposta das atividades de lazer entre 
a criança com D.M. e o pai; seriam essas:
- Falta de tempo;
- Elevação dos custos do tratamento ao qual 
os filhos estão sujeitos.

Através de algumas atividades sugeridas, ob
servou-se um maior interesse em participação:
- cabo de guerra;
- corridas de duplas; ^
- confecções de trabalhos manuais.

Artigo: Relato de Atividades para o Centro de Educação Física Espe 
ciai - RJ. ReucA-ia C oim nidad t EòpotoU va. MEC, 1984. Abr-ttaio.



5 METODOLOGIA DA PESQUISA

5.1 MODELO DO ESTUDO
É uma pesquisa exploratória que busca no campo,isto ê, nos 

estabelecimentos educacionais e escolas que trabalhem no atendi
mento especifico, a criança portadora de deficiência mental leve 
(DME), através de professores especializados, professores de Edu
cação Física ou leigos, que apenas participam de treinamentos es
pecíficos ou recebem orientações para atuação.

Serão realizadas visitas âs escolas e/ou estabelecimentos 
já citados, gue constarão de uma entrevista com os professores, e 
observação informal com as crianças.

Aos professores será entregue um formulário, para que seja 
respondido.

As respostas do formulário serão tabuladas e os resultados 
levantados, para se verificar as respostas ao problema que gerou 
esta pesquisa: ” Q u a l  o p a p e l  d a  Aec*ieaç.ão  p a n a  com a  c A l a n ç a  p o A -  
t a d o A a  de. d e f i c i ê n c i a  m e n t a l  t e v e ? n

5.2 SELEÇÃO DOS SUJEITOS
A pesquisa de limitará â cidade de Curitiba.
Os sujeitos envolvidos pela pesquisa compreendem os pro

fessores que atuam com turmas de crianças portadoras de deficiên
cia mental leve.



5.3 INSTRUMENTAÇÃO E COLETA DE DADOS
Serã fornecido aos professores um formulário para respon

der, tendo como base a situação real da sociedade e a criança HE.
Este formulário constará de 07 (sete) questões, sendo 03 

(três) dissertativas, e 04 objetivas.
Os dados serio levantados com base nas respostas às per

guntas feitas aos profissionais atuantes, apõs tabulação das mes
mas.
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6 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Foram visitadas 02 (duas) escolas na cidade de Curitiba. 
Foram entrevistados 15 (quinze) professores, sendo 04 (quatro)da 
área de Educação Física e o restante (11) do Magistério / Pedago
gia.

Pergunta n9 1:
Instituição: particular/conveniada todas.
Pergunta nQ 2:
Formação profissional - T. (curso 29 grau)

- 8̂ (superior)
Média = 75% - curso superior.
Pergunta n9 3:
Trabalha há muito tempo com DME.
Média = 80% (* 4 anos)

= 20% (í 1 ano).
Pergunta &9 4:
A integração ê  o processo pelo qual se procura absorver o 

indivíduo a uma comunidade?
Media — 100% das pessoas confirmam a frase.
Pergunta n9 5:
Recreação é:
Média:
75% concordam que: é toda a atividade expressiva que o in

divíduo, ao executar nas suas horas livres, resulta em praeer.
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15% acham que: é uma atividade de escolha livre.
10% vêem a recreação sendo: a melhor maneira que o indiví

duo escolhe para satisfazer sua independência de ação.
Pergunta n9 6:
Utiliza a recreação como meio integrador entre a criança 

portadora de deficiência mental leve e a sociedade?
70% - Sim 
25%—  As vezes 
5% - Não
Pergunta n9 7:
Atividades aplicadas:
a) brincadeiras:

i) cordas;
ii) rodas;
iii) amarelinha;

b) teatro;
c) trabalhos manuais:

i) tricô;
ii) artesanato;
iii) cozinha;
iv) bordados;
v) colagem;
vi) costura;
vii) marcenaria experimental;

d) futebol;
e) passeios;
f) festas "integrativas".



CONCLUSÃO

O objetivo desta pesquisa foi tomar conhecimento e tornar 
conhecida a realidade do assunto, no que se refere ao problema do 
deficiente mental leve/ou/educãvel na integração â sociedade.

Esta pesquisa mostrou que as classes especiais possuem pro
fissionais da ãrea de Educação Física que procuram utilizar-se do 
"leque" da Recreação para amenizar e desenvolver o deficiente nen- 
tah.

As escolas possuem um nível mínimo de recursos físicos e 
materiais para a criação de atividade; entretanto,aí se encontra, 
muitas vezes, a essência da proposta de trabalho - com a Recrea
ção.

Verificou-se que os DME sentem a necessidade e oportunizam 
a vontade de serem trabalhados para um contato direto e com li
berdade em relação â sociedade que o cerca.



ANEXOS

ANEXO 1 - Escolas e estabelecimentos 
ANEXO 2 - Formulário .............
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AtZEXO 1

ESCOLAS E ESTABELECIfENTOS

1. Escola Ecumênica - Local: Curitiba

2. Escola Alternativa - Local: Curitiba
Ensino Especial



25

ANEXO 2

FORMULÁRIO

01. Instituição: _______________________________________________
{ ) particular ( ) publica

02. Formação profissional: _____________________________________
03. Trabalha há multo tempo com crianças portadoras de deficiên

cia mental leve? ___________________________________________
04. A INTEGRAÇÃO ê o processo pelo gual se procura absorver o in

divíduo a uma comunidade?
( ) sim ( ) não

05. RECREAÇÃO é:
( ) i a melhor maneira que o indivíduo escolhe para satisfa

zer sua independência de ação.
( ) ê toda a atividade expressiva que o indivíduo, ao execu

tar nas suas horas livres,resulta em prazer.
( ) ê uma atividade de escolha livre.

06. Utiliza a recreação como meio integrador entre a criança por
tadora de deficiência mental leve e a sociedade?
{ ) sim í ) não ( ) às vezes

07. Quais as atividades aplicadas em suas aulas?
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